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HISTÓRIA DOS COMPUTADORES

O computador constitui para muitos o invento mais sensacional e inovador da era moderna, muito embora as suas bases tenham sido estabelecidas há mais de um século. Porém, a realização prática e recente, ou seja, nesta altura pouco ultrapassa as cinco décadas de existência efetiva. A evolução experimentada neste período foi extremamente rápida e muito interessante. Desde 1946, ano oficial da construção do primeiro computador eletr6onico o ENIAC – até a época presente, de plena divulgação e massificação geral dos microcomputadores, muitas etapas foram vencidas sobretudo no domínio técnico, ou seja do equipamento físico. E isto considerando todos os aspectos que são relevantes principalmente a dimensão física, a confiabilidade, a capacidade de processamento, os custos, a simplicidade de operação.

Para Ter uma idéia da evolução ocorrida, em cerca de 45 anos, entre o início da década de 90 (1997).

Tão importante quanto os progressos na parte física (hardware) são os progressos na área de programas de computador (software), ou seja, todos os aspectos que dizem respeito à exploração dos equipamentos em sentido amplo ou, mais restritamente, à produção de programas.

Durante a II Guerra Mundial foram desenvolvidos equipamentos que poderiam ser chamados de computadores. Só que, na terminologia moderna estes seriam classificados como sendo de aplicação específicas (Special purpose), em contraste com aqueles que hoje interessa considerar: os computadores de aplicações gerais (general purpose).

Estes equipamentos foram basicamente utilizados para decifrar os códigos usados pelos alemães nas suas comunicações telegráficas.

A IBM produziu a primeira máquina considerado computador eletromecânico de aplicação geral. O cientista Howard Aiken, da Universidade de Harward foi seu mentor em 1944, foi chamado de MARK l, ou ASCC ( Automatic Seguence Controllet Calculador). Apresentava dimensões e características físicas que hoje surpreenderiam qualquer especialista de informática menos documentado.

O MARK I manteve-se em operação durante 15 anos, voltado para a realização de cálculos específicos. Utilizava cerca de 3300 reles e 800 quilômetros de fios de ligação dos respectivos circuitos. O peso total era superior a 5 toneladas.     

GERAÇÃO DOS COMPUTADORES

O desenvolvimento dos computadores foi dividido em gerações, sendo que cada geração é caracterizada por um avanço significativo na tecnologia aplicada.

PRIMEIRA GERAÇÃO

Caracterizada pelo uso de válvulas na composição eletrônica de um computador vai de 1946 até 1958. Os principais representantes desta fase são o ENIAC (1946), UNIVAC (1951) e série IBM – 700 (1952).

A entrada de dados era feita por fita perfurada e os computadores eram voltados a problemas técnicos e científicos com cálculos de natureza matemática.

SEGUNDA GERAÇÃO

Caracterizada pelo uso de transistores, essa geração, vai de 1958 até 1964. As principais máquinas desenvolvidas foram IBM- 7090, Philco- 2000, CDC 3600 e Ferranti Atlas. 

A entrada de dados era feita por cartões perfurados e foram introduzidos os leitores de caracteres ópticos e magnéticos. Eram utilizados também os discos magnéticos do tipo removível, flexibilizando a capacidade de armazenamento de dados.

As memórias de tambores magnéticos foram substituídas pelas de núcleo de ferrite e iniciaram-se o desenvolvimento e aplicação de linguagem simbólica ( Algo Fortuna  e COBOL) em substituição à linguagem de máquina e apareceram também os primeiros sistemas operacionais.

TERCEIRA GERAÇÃO

Caracterizada pelo uso de circuitos integrados, essa geração tem início em 1964 e, segundo alguns autores, perdura até hoje. Para outros autores ela terminou em 1972 com o surgimento do circuito integrado em larga escala, que marcaria a Quarta geração. 

O marco da 3ª geração foi o lançamento do IBM série 360. A partir daí surgiu o sistema DOS ( Disse Operating Systen ) e houve aumento significativo na capacidade de armazenamento. Os custos baixaram e o volume comercializado aumentou.

OUTRAS GERAÇÕES

Não houve até o presente momento um elemento tecnológico que pudesse marcar uma nova geração. Tudo o que aconteceu até hoje é mera evolução de performance e aumento da escala de miniaturização, a partir dos mesmos princípios estabelecidos com o desenvolvimento e uso do primeiro circuito integrado, em 1964. 

ESTADO, EDUCAÇÃO E INFORMÁTICA NO BRASIL

A informática na educação e sua articulação com a sociedade, tanto a nível internacional como no Brasil ainda não se constitui num objeto de reflexão e pesquisa de estudiosos dos diferentes campos envolvidos. 

Para tornar mais complexa e difícil a análise dessa relação, acrescem-se ao contexto do desenvolvimento da informática na educação e no país diferentes posições em torno de duas vertentes: os que pretendem sua inserção no processo educativo e os que analisam criticamente essa introdução.

Paper (1985 e 1994) por exemplo, pensa que o computador poderá revolucionar a educação através das características especiais do LOGO, linguagem criada para tornar o aprendiz o sujeito de sua aprendizagem.

Por outro lado, como sugere Dalledonne (1988), a busca da interdisciplinaridade é uma tentativa de visão de conjunto das Ciências e da Filosofia, decorrente da crítica à especialização, como conseqüência da burocratizarão do saber, a qual divide o trabalho intelectual e manual em especialidades.

Ademais Weinsembaum (1976) relativiza o poder do computador sobre a razão humana, argumentando que embora esta seja uma nova e poderosa metáfora que nos ajuda a compreender muito aspectos do mundo, subjugará todo espírito que não for capaz de recorrer a outras metáforas e outros recursos.

Numa linha mais crítica ainda SAVIANI (1991) coloca acerca do fetichismo que esta nova ferramenta pode gerar na mente humana sob o pós - modernismo neoliberal, substituindo cartesiano "penso logo sou "pelo "digito logo sou".

Dalledonne julga que o computador será o instrumento democrático  desde que os atores sociais lutem pela democracia e pela superação da dependência dos países do terceiro mundo frente as grandes potências. 

Como bem salienta Lei (1993), a técnica não é neutra e as soluções aos problemas só poderão advir das negociações favoráveis ou desfavoráveis dos próprios atores sociais, os quais poderão ou não construir uma tecnodemocracia.

Assumem ainda uma posição crítica, estudiosos como Herrera (1993) Ratther (1985), Almeida (1985). Para Almeida a partir de 1973( com a crise do petróleo produzida pelos árabes) tem um rearranjo internacional na distribuição da  riqueza e do poder em busca de uma acumulação mais centralizada a nível mundial, sendo que nesse contexto que emergem as novas tecnologias de base microeletrônica, que estão se constituindo no novo "motor" da economia internacional.

Ratther pensa na crise como o fracasso do atual modelo de desenvolvimento nacional e mundial, indicando a necessidade de construção e um modelo alternativo, onde Ciência, Tecnologia e Educação passam a atender, prioritariamente, as camadas sociais mais desprivilegiadas.

Já Herrera, percebe a crise como um fenômeno maior e mais grave, onde pela primeira vez nossa espécie pode-se auto - destruir, pelo arsenal bélico acumulado, produção/consumo destruidor do meio ambiente, gerado pelo sistema científico - tecnológico pós II Guerra Mundial.

Somando-se ainda a essa crise, outros estudiosos associam a crise do emprego com a automação, como algo estrutural a qual acarretará sérios problemas para a classe trabalhadora, principalmente se ela não estiver capacitada para trabalhar com novas tecnologias (CBE,1992). Nesse sentido, Apple (1986) pondera que primeiro precisamos pensar no tipo de sociedade que pretendemos para decidir se queremos ou não o computador na escola.

Setzer não só  discorda da informatização da escola no primeiro grau, como também do uso de qualquer tecnologia na infância, tal como a televisão. Para ele o computador massifica o raciocínio, pode acentuar a elitização do saber e deveria ser utilizado somente a partir do segundo grau e como ensino de informática (ferramenta).

Mandel (1986) considera essa tecnologia mais uma ferramenta de trabalho que pode vir a ser emancipada da classe trabalhadora, desde que para isso os atores envolvidos com a informatização da sociedade confirma esse papel a mesma.

Do ponto de vista de uma abordagem crítica, a tecnologia deveria ser conhecida de forma também crítica, ou seja, apropriando - se dos conhecimentos científicos e tecnológicos que embasam ao invés de reduzir o alcance desse conhecimento apenas ao seu domínio prático. E isso, requer, desde a infância uma educação básica e aplicada interdisciplinar e unilateral, integrando o saber fazer, a escola ao mundo do trabalho e da vida econômica, social e cultural do país, tendo em vista os valores éticos que fundamenta a igualdade e a liberdade humana no seu mais amplo alcance, sob o alicerce da democracia e da escola pública, gratuita, unitária e de qualidade.

INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO E A INTERDISCIPLINARIDADE 

A informática Educativa, em seus pressupostos filosóficos, quando considerada como disciplina, nos apresenta como síntese de duas outras disciplinas: a educação e a informática, ou seja, ela é o produto interdisciplinar de duas áreas do conhecimento. Sendo assim a informática educativa, segundo GARCIA (1995), exige um trabalho integrado com demais disciplinas do currículo, se a escola não souber como desenvolver este trabalho a informática continuará sendo apenas mais uma disciplina nesse universo fragmentado do ambiente escolar.

Portanto, o trabalho a ser desenvolvido com softwares educacionais tem de ser interdisciplinar.

Já para FAZENDA ( 1991 ), que com base nos trabalhos de Hilton Japiassu, nos dá um caminho para que possa acontecer um trabalho interdisciplinar. A autora considera a palavra como a categoria mestra da interdisciplinaridade, pois somente ela nos permite planejar, refletir, elaborar, interagir e operar transformações no mundo à nossa volta. É através da palavra que podemos comunicar nossas insatisfações a outras pessoas e, detectadas as mesmas expectativas nos outros, com eles iniciar um diálogo.

Essa tem que ser uma prática constante no interior de um grupo de professores, que está trabalhando com softwares educacionais em um ambiente informatizado, ou seja, o grupo deve estar empenhado no alcance de um mesmo objetivo que deverá levar os professores a construção de um projeto maior no qual todos se engajam: corpo docente e discente da escola.

Para FAZENDA (1991), interdisciplinaridade faz-se em parceria. Parceria que por sua característica denota cooperação, trabalho, envolvimento, diálogo entre as pessoas, entre as disciplinas e outras formas de conhecimento. O diálogo implica abertura exposição ou expressão do que se pensa, do que se faz, do que se quer. Diálogo implica cooperação com os colegas, com os alunos e vice-versa. É a partir do diálogo que se exercita a construção do conhecimento. Portanto num ambiente informatizado também se pergunta, duvida-se, questiona-se. Sempre em grupo, é no e através do diálogo que se reflete a prática de cada um, e reflexiona-se acerca da prática com softwares educacionais que o grupo de professores como um todo possa Ter tido.

A dinâmica que propomos é que os professores em interação com softwares educacionais se agrupem numa situação de investigação de suas próprias práticas, nas quais possam buscar caminhos de valorização destas práticas experienciadas num ambiente informatizado e que, ao registrá-las, possam discuti-las com os outros docentes, podendo assim efetivar uma metodologia interdisciplinar.

REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E EDUCAÇÃO

A virada do milênio nos situa numa sociedade marcada por profundas transformações tecnológicas com as consequentes modificações na produção, nos serviços e nas relações sociais. Queiramos ou não somos partem dessa revolução, já que ela é conseqüência de uma trama de relações sociais que ultrapassam o âmbito individual. 

É importante frisar que são os homens em relação social que definem e produzem as novas tecnologias .

Tratar de educação e da formação, tendo como referência os avanços tecnológicos, não pode se reduzir a analisar o impacto mútuo nem a propor indiscriminadamente o uso e o desenvolvimento de novas tecnologias em respostas aos recentes avanços. A questão é muito mais complexa pois ambas realidades: revolução – educação, pressupõem processos estritamente relacionados ao modelo de sociedade do qual são parte.

Não há dúvida de que as mudanças qualitativas e quantitativas decorrentes tecnológica num horizonte ético – solidário podem contribuir para a emancipação do homem e para a constituição de uma sociedade mais justa, mais igualitária, mais solidária. Para tal, as mesmas têm que ser geradas e produzias no interior de relações marcadas pela equidade e não pelo lucro e pela exclusão.

Hoje não basta acompanhar o ritmo de autorização de determinados trabalhos e serviços, atualizando –se com as necessárias qualificações. É ainda preciso estar preparado para passar de uma atividade a outra, de uma função a outra, com flexibilidade e criatividade. Neste sentido, mais que dominar um determinado conteúdo, a pessoa deverá estar preparado para explorar e produzir novos conhecimentos.

MUDANÇAS NA FORMAÇÃO CULTURAL DA SOCIEDADE

Ao lado do desaparecimento do trabalho, no sentido tradicional da palavra, a mudança cultural será certamente a conseqüência social mais importante da Segunda revolução industrial. A sociedade informática escreverá uma nova página na história da humanidade, pois dará um grande passo no sentido da materialização do velho ideal dos grandes humanistas, o do homem universal, em dois sentidos: sua formação global que lhe permitirá fugir no estreito caminho da especialização unilateral, que é hoje a norma, e no de se libertar do enclausuramento numa cultura nacional, para converter-se em cidadão do mundo no melhor do termo.

O computador é um produto do homem, portanto é parte da sua cultura. Esta tecnologia está destinada a revolucionar o processo de formação da cultura, e hoje já testemunhamos o início desta revolução. O computador servirá a muitos fins: como supermemória artificial que aliviará bastante a carga de memória humana hoje necessária, tornando assim muito mais fácil o processo de ensino: como executor, com uma rapidez surpreendente, de operações combinatórias: como idealizador de novos métodos de conhecimento humano em muitas disciplinas, incluindo aquelas que no início se acreditava estarem fechadas às técnicas informáticas ( ex: investigação histórica )  como fator de um processo mais ágil de aprendizado e de verificação dos conhecimentos do aluno, também por meio do método da “conversação” com a máquina.

O emprego de todas estas possibilidades continua bloqueado pela ignorância específica das massas neste setor, dotadas de um bom nível de instrução, mas para as quais tudo isto parece ainda mágico. Mas é significativo que as crianças e os jovens conseguem aprender as novas técnicas com muita facilidade. Quando este tipo de instrução for introduzido nos programas escolares, esta barreira desaparecerá rapidamente. A miniaturização extremamente rápida do equipamento, que é constantemente melhorado e barateado como resultado da concorrência internacional.

Os computadores possuem memória, mas mesmo os maiores têm limitações a este respeito. Não obstante, tal memória pode tornar-se praticamente ilimitada quando conectada a bancos de dados nos diversos campos. Isto nos leva aos outros três elementos da revolução no fornecimento e no armazenamento de informações: bancos de dados, satélites artificiais e a comunicação por meio das fibras óticas.

INSTRUÇÃO PROGRAMADA

A instrução programada baseia-se na Psicologia de B. F. Skinner, que, para muitos autores, significa a passagem das concepções filosóficas a respeito da aprendizagem para sua abordagem científica ( Percival e Ellington, 1988).A instrução Programada também foi inspirada nas tentativas de se usar, na educação, alguns princípios já existentes na atividade industrial: definições objetivas, análise de tarefas, avaliação de desempenho e processamento de dados ( Callender, 1970 ).

No final dos anos 60, a Instrução Programada começou a se estender para vários meios, para vários situações e contextos educacionais, como se tentasse transcender a sua especificidade de dispositivos de aprendizagem.

A questão não era apenas a generalização da Instrução Programada em si, mas este processo tinha a ver com a generalização dos princípios e do espírito subjacentes. Quando estenderam estes princípios os programadores deram início à chamada Tecnologia Educacional.
O USO DE COMPUTADORES

Todo material é fonte de informação, mas nenhum deve ser utilizado com exclusividade. É importante haver diversidade de materiais para que os conteúdos possam ser tratados da maneira mais ampla possível.

Materiais de uso social freqüentes são ótimos recursos de trabalho, pois os alunos aprendem sobre algo que t4em função social real e se mantêm atualizados sobre o que acontece no mundo, estabelecendo o vínculo necessário entre o que é aprendido na escola e o conhecimento extra-escolar. A utilização de materiais diversificados como: jornais, revistas, folhetos, propagandas, filmes, faz o aluno sentir-se inserido no mundo à sua volta.

É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se  instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras. 

A prática escolar distingue-se de outras práticas educativas como as que aco0ntecem na família, no trabalho, na mídia, no lazer e as demais formas de convívio social, por ser uma ação intencional, sistemática planejada e continuada. A escola, ao tomar para si o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar, de interferir criticamente na realidade, e lidar com rapidez na produção e na circulação de novos conhecimentos e informações.

As questões relativas à globalização, as transformações científicas e tecnológicas apresentam para a escola a ime4nsa atarefa de instrumentalizar os jovens para participar da cultura, das relações sociais e política

INTERNET

A internet é formada por um conjunto de redes de computadores espalhados pelo mundo inteiro e interligadas entre si.

Todos os serviços disponíveis na internet são padronizados e utilizam o mesmo conjunto de protocolos (TCP/IP), de forma que, os usuários a ela conectados ( não importando em que país estejam) podem usufruir de serviços de informação e comunicação, tendo sempre a certeza de que eles são compatíveis. Atualmente apenas alguns países da África Meridional não estão conectados à internet.

A Internet surgiu a partir de um projeto da agência norte-americana ARPA ( Advanced Research and Projects Agency) com o objetivo de conectar computadores dos seus departamentos de pesquisa. Essa conexão inicio-se em 1969, entre 4 localidades: 

· Universidades da Califórnia, de Los Angeles e Santa Bárbara;

· Universidade de UTAN;

· Instituto de Pesquisa de Stanford

Esse projeto inicial foi colocado à disposição de cientistas e pesquisadores, o que resultou em uma intensa atividade de estudos sobre as possibilidades de conectividade durante a década de 70 (setenta), cujo principal resultado foi a concepção do conjunto de protocolos que hoje é a base da internet, conhecido como TCP/IP).

No início da década de 80 (oitenta), a ARPA iniciou a integração das redes de computadores dos outros centros de pesquisas à ARPANET. Nessa mesma época, foi feita, na Universidade da Califórnia de Berkeley, a implantação dos protocolos TCP/IP no Sistema Operacional UNIX, o que possibilitou a integração de várias Universidades à ARPANET. A ARPANET foi o estágio embrionário da INTERNET.

Toda a tecnologia disponível e em uso na internet, atualmente nasceu dentro dos centros de pesquisas de Universidades norte-americanas, porém foi desenvolvida e disseminada por todo o mundo, através de intercâmbios tecnológicos que garantem a sua atual utilização universal e sem fronteiras.

A partir de 1993 a internet deixou de ser uma instituição de natureza apenas acadêmica e passou a ser explorada comercialmente, tanto para a construção de novos backbones por empresas privadas como para fornecimento de serviços diversos, abertura essa em nível mundial.

INTERNET NO BRASIL

A internet no Brasil chegou em 1988 por iniciativa da comunidade acad6emica de São Paulo FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo http://www.fapesp.br e Rio de Janeiro UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro http://www.ufrj,br e LNCC -  Laboratório Nacional de Computação Científica).

Em 1989 foi criada, pelo Ministério de Ciência e Tecnologia, a Rede Nacional de Pesquisas ( RNP ), uma instituição com o objetivo de iniciar a disponibilização de serviços de acesso à Internet no Brasil. Como ponto de partida desenvolveu-se um backbone conhecido como RNP.

Esse backbone inicialmente interligava 11 (onze ) estados a partir de Pontos de Presença ( POP_Point of Presence) em suas capitais. Ligados a esses pontos foram criados alguns backbones regionais a fim de integrar instituições de outras cidades à Internet.

A exploração comercial de Internet foi projeto-piloto da EMBRATEL, através do qual foram permitidos acessos à Internet através de linhas discadas e, posteriormente, ( abril/1995) através de acessos dedicados via RENPAC 
ou linhas E.I.

Paralelamente a isso, a partir de abril/1995 foi iniciado pela R.N.P. um processo para a implantação comercial da Internet no Brasil, com uma série de etapas, entre as quais a ampliação do backbone RNP no que se refere à velocidade e ao número de POPs., ( ponto de presença de computadores que interligados a um backbone oferecem conexão aos provedores de acesso), a fim de suportar o tráfego comercial de futuras redes conectadas a esses POPs, Esse backbone, a partir de então, passou a se chamar Internet/Br. 

Uma primeira etapa de expansão desse backbone foi concluída em dezembro/1995, restando ainda a criação de POPs em mais estados. Além disso, algumas empresas ( IBM, UNISYS, Banco Rural) inauguraram backbones próprios.

ANEXO I

PARA REFLETIR

O computador traz uma nova forma de aprender e ensinar?

Quais as reais possibilidades e limites dos softwares educacionais? E de autoria?

Poderia a informática na educação trazer a contribuição de uma tentativa de visão geral e não fragmentada ao conhecimento?

Quais são, efetivamente, as possibilidades, limites e riscos do computador - para o desenvolvimento cognitivo humano?

Como poderá ser o professor um produtor, um criador de software, quando esse mercado está amplamente dominado pelas multinacionais?

Como evitar a manifestação cultural?

Como articular Educação - Ciência - Tecnologia - Indústria na busca da superação desse obstáculo ao desenvolvimento nacional ( e latino americano)

Como inserir a nova tecnologia de forma crítica e criativa?

Como democratizar sem elitizar e qualificar especialistas tendo em mente sua função histórica como agentes da transformação no bojo do movimento social que é levado pela classe trabalhadora e segmentos comprometidos com a mesma luta?

"O esforço da educação no sentido de formar indivíduos livres, seguros e responsáveis, capazes de pensar por conta própria, será necessariamente maior e mais difícil no futuro do que já tem sido" (Motta 1986, p.123).

O saber é, historicamente, posse da elite que a usa para se manter no poder e, sob o capital, além de meio de produção a informática é estruturalmente desempregadora, fenômeno cada vez mais crescente nas economias capitalistas neoliberais.

Para onde nos leva a revolução tecnológica ? 

Como explicar os paradoxos decorrentes da mesma?

Como pensar a formação do homem e da mulher para que assumam na vida social o papel de atores na busca de uma emancipação e transformação e não o papel de reprodutores de um determinado modelo de sociedade?

Como passar de uma educação baseada no modelo fabril para novas formas de educação condizentes com as exigências e potencialidades das novas tecnologias?

Como agir para que a maioria da população brasileira eleve seu grau de conhecimentos, tendo em vista uma maior competência e participação na organização do trabalho, no contexto da era tecnológica? 

